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EDITORIAL 

A presente edição é composta por quinze artigos e uma resenha que 

Coletivos culturais – resistências, disputas e potências

será detalhado ao final deste Editorial). A seção de artigos em 

apresenta oito trabalhos e a seção Ensaio mais um. 

Tivemos ao todo 52 autores publicando nesta edição da PragMATIZES, 

sendo dois vinculados a universidades européias (Portugal e Reino Unido), 28

(metade de São Paulo e metade do Rio de Janeiro), 14 do 

Oeste e mais sete que são da região Sul do país. Em 

seguida, apresentamos o mapeamento dos autores que vêm, desde 2011, 

e publicando junto à nossa revista, segundo suas inserções 

 

Ao todo já foram 244 artigos, que envolveram 411 autores, come podemos 

observar na tabela a seguir: 

Alguns percentuais em relação à origem dos autores (até edição 

Quantidad
e 

Percentual 

América Latina 18 48,6 % 
Europa 15 40,6 % 
Demais 
continentes 

4 10,8 % 

 
 7  

34,8 % Nordeste 69 
Centro-Oeste 13 

42 
Sudeste 244 65,2 % 
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do Instituto Federal do Rio de Janeiro/IFRJ e Érica Peçanha do Nascimento 
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Tivemos ao todo 52 autores publicando nesta edição da PragMATIZES, 
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(metade de São Paulo e metade do Rio de Janeiro), 14 do 

que são da região Sul do país. Em 

seguida, apresentamos o mapeamento dos autores que vêm, desde 2011, 

e publicando junto à nossa revista, segundo suas inserções 

autores, come podemos 

Alguns percentuais em relação à origem dos autores (até edição 2021/2): 

Subtotais 

 
37 = 100 % 

 
 

374 = 100 % 
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Apresentação do dossiê

potências 

 

 

Cultura sempre se mostrou uma dimensão importante para pensar ação 

coletiva, participação político

complexidade teórica que 

gerações de artistas e ativistas, em suas diferentes formas de produção e 

intervenção artístico-culturais, transcendem debates estéticos e estimulam reflexões 

sobre as relações que estabelecem com as i

os movimentos sociais, a academia, entre outros agentes.

Com esses pressupostos em tela, o dossiê “Coletivos culturais 

disputas e potências” propôs o debate sobre produções, práticas, trajetórias e 

atuação de coletivos formais e informais organizados em torno da cultura, 

considerando-se as relações e articulações que conformam a presença dessas 

coletividades na cena pública. Pesquisadores, artistas e ativistas de todo o país 

responderam a esse convite e

esta edição, diante da surpreendente quantidade de propostas apresentadas. 

Um primeiro aspecto a ser destacado, nesse sentido, é a pujança dessa 

temática no cenário contemporâneo, seja por conta das açõ

protagonizadas pelos coletivos, seja por conta da emergência de políticas que 

tentam dar conta de responder às demandas por eles colocadas. Outro ponto 

relevante é que essas ações, produções e políticas também têm sido tomadas como 

objetos de consistentes reflexões produzidas por agentes ligados aos próprios 
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Apresentação do dossiê Coletivos Culturais – resistênci

Cultura sempre se mostrou uma dimensão importante para pensar ação 

coletiva, participação político-social e produção de identidades, a despeito de toda a 

 o próprio termo evoca. Movimentos, grupos, coletivos, 

gerações de artistas e ativistas, em suas diferentes formas de produção e 

culturais, transcendem debates estéticos e estimulam reflexões 

sobre as relações que estabelecem com as instâncias do mercado, o poder público, 

os movimentos sociais, a academia, entre outros agentes. 

Com esses pressupostos em tela, o dossiê “Coletivos culturais 

disputas e potências” propôs o debate sobre produções, práticas, trajetórias e 

ação de coletivos formais e informais organizados em torno da cultura, 

se as relações e articulações que conformam a presença dessas 

coletividades na cena pública. Pesquisadores, artistas e ativistas de todo o país 

responderam a esse convite e o grande desafio foi selecionar artigos para compor 

esta edição, diante da surpreendente quantidade de propostas apresentadas. 

Um primeiro aspecto a ser destacado, nesse sentido, é a pujança dessa 

temática no cenário contemporâneo, seja por conta das açõ

protagonizadas pelos coletivos, seja por conta da emergência de políticas que 

tentam dar conta de responder às demandas por eles colocadas. Outro ponto 

relevante é que essas ações, produções e políticas também têm sido tomadas como 

consistentes reflexões produzidas por agentes ligados aos próprios 
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ias, disputas e 

João Guerreiro1 

Érica Peçanha2 

Cultura sempre se mostrou uma dimensão importante para pensar ação 

social e produção de identidades, a despeito de toda a 

o próprio termo evoca. Movimentos, grupos, coletivos, 

gerações de artistas e ativistas, em suas diferentes formas de produção e 

culturais, transcendem debates estéticos e estimulam reflexões 

nstâncias do mercado, o poder público, 

Com esses pressupostos em tela, o dossiê “Coletivos culturais – resistências, 

disputas e potências” propôs o debate sobre produções, práticas, trajetórias e 

ação de coletivos formais e informais organizados em torno da cultura, 

se as relações e articulações que conformam a presença dessas 

coletividades na cena pública. Pesquisadores, artistas e ativistas de todo o país 

o grande desafio foi selecionar artigos para compor 

esta edição, diante da surpreendente quantidade de propostas apresentadas.  

Um primeiro aspecto a ser destacado, nesse sentido, é a pujança dessa 

temática no cenário contemporâneo, seja por conta das ações inovadoras 

protagonizadas pelos coletivos, seja por conta da emergência de políticas que 

tentam dar conta de responder às demandas por eles colocadas. Outro ponto 

relevante é que essas ações, produções e políticas também têm sido tomadas como 

consistentes reflexões produzidas por agentes ligados aos próprios 
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coletivos, tanto fora como dentro das universidades e instituições federais de ensino, 

pesquisa e extensão. 

Os artigos aqui publicados refletem esse contexto. São trabalhos que 

exploram uma heterogeneidade de linguagens e formas de atuar, além de 

contemplar experiências em diversas regiões do Brasil. Muitos deles são produtos 

de pesquisas colaborativas ou projetos de intervenção realizados por acadêmicos e 

agentes culturais. Alguns investem

andamento, já outros são resultados de investigações já concluídas, sendo que a 

maioria contempla sínteses e discussões baseadas em dados empíricos.

Para abrir o dossiê, reunimos um conjunto de textos 

diversidade de interseções temáticas e de regiões onde as experiências de coletivos 

culturais estão localizadas no país. No primeiro artigo, “

Recôncavo da Bahia: cultura, memória e resistência

experiências de participação locais para garantir a patrimonialização de 

manifestações culturais de grupos subalternizados no Recôncavo da Bahia 

Samba de Roda, o Bembé do Mercado e as Cheganças, Marujadas e Embaixadas. 

Tendo como linha norteadora o conceit

tensões entre o poder público e a participação popular e os riscos e contradições 

dessa relação na institucionalização de manifestações culturais.

O segundo artigo, “A gente faz teatro ensaiando a revolução: movime

territórios, cultura e arte entre Olinda, Recife e Paulista

Maíra Vale, narra o encontro dos autores na construção coletiva de um texto que 

reflete sobre a trajetória do Mestre de Cultura Popular em Pernambuco e como o 

teatro surgiu em sua vida e desembocou na criação coletiva do Grupo de Teatro 

Atual (GTA) nas periferias de Recife, Olinda e Paulista. Os contatos e conexões com 

os movimentos populares de teatro, o movimento negro, o movimento sindical, a 

pedagogia do oprimido de Paulo Freire e o teatro do oprimido de Augusto Boal são 

apresentados como reflexo e reflexões para a criação dessa experiência de teatro 

de rua negro e popular. O artigo nos provoca a pensar o espaço acadêmico como 

um espaço de experimentação cultural.

No artigo “Trajetórias de escritores e os saraus literários nas periferias de São 

Paulo”, de Lívia Lima e Graziela Perosa, tem
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coletivos, tanto fora como dentro das universidades e instituições federais de ensino, 

Os artigos aqui publicados refletem esse contexto. São trabalhos que 

a heterogeneidade de linguagens e formas de atuar, além de 

contemplar experiências em diversas regiões do Brasil. Muitos deles são produtos 

de pesquisas colaborativas ou projetos de intervenção realizados por acadêmicos e 

agentes culturais. Alguns investem em pistas e insights de estudos ainda em 

andamento, já outros são resultados de investigações já concluídas, sendo que a 

maioria contempla sínteses e discussões baseadas em dados empíricos.

Para abrir o dossiê, reunimos um conjunto de textos representativ

diversidade de interseções temáticas e de regiões onde as experiências de coletivos 

culturais estão localizadas no país. No primeiro artigo, “Coletivos populares no 

Recôncavo da Bahia: cultura, memória e resistência”, Laura Bezerra apresenta três 

riências de participação locais para garantir a patrimonialização de 

manifestações culturais de grupos subalternizados no Recôncavo da Bahia 

Samba de Roda, o Bembé do Mercado e as Cheganças, Marujadas e Embaixadas. 

Tendo como linha norteadora o conceito de cidadania cultural, são apresentadas 

tensões entre o poder público e a participação popular e os riscos e contradições 

dessa relação na institucionalização de manifestações culturais. 

A gente faz teatro ensaiando a revolução: movime

territórios, cultura e arte entre Olinda, Recife e Paulista”, de Genivaldo

Maíra Vale, narra o encontro dos autores na construção coletiva de um texto que 

reflete sobre a trajetória do Mestre de Cultura Popular em Pernambuco e como o 

o surgiu em sua vida e desembocou na criação coletiva do Grupo de Teatro 

Atual (GTA) nas periferias de Recife, Olinda e Paulista. Os contatos e conexões com 

os movimentos populares de teatro, o movimento negro, o movimento sindical, a 

de Paulo Freire e o teatro do oprimido de Augusto Boal são 

apresentados como reflexo e reflexões para a criação dessa experiência de teatro 

de rua negro e popular. O artigo nos provoca a pensar o espaço acadêmico como 

um espaço de experimentação cultural. 

Trajetórias de escritores e os saraus literários nas periferias de São 

”, de Lívia Lima e Graziela Perosa, tem-se os resultados de uma pesquisa 
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coletivos, tanto fora como dentro das universidades e instituições federais de ensino, 

Os artigos aqui publicados refletem esse contexto. São trabalhos que 

a heterogeneidade de linguagens e formas de atuar, além de 

contemplar experiências em diversas regiões do Brasil. Muitos deles são produtos 

de pesquisas colaborativas ou projetos de intervenção realizados por acadêmicos e 

de estudos ainda em 

andamento, já outros são resultados de investigações já concluídas, sendo que a 

maioria contempla sínteses e discussões baseadas em dados empíricos. 

representativo da 

diversidade de interseções temáticas e de regiões onde as experiências de coletivos 

Coletivos populares no 

”, Laura Bezerra apresenta três 

riências de participação locais para garantir a patrimonialização de 

manifestações culturais de grupos subalternizados no Recôncavo da Bahia – o 

Samba de Roda, o Bembé do Mercado e as Cheganças, Marujadas e Embaixadas. 

o de cidadania cultural, são apresentadas 

tensões entre o poder público e a participação popular e os riscos e contradições 

A gente faz teatro ensaiando a revolução: movimentos de 

”, de Genivaldo Bazílio e 

Maíra Vale, narra o encontro dos autores na construção coletiva de um texto que 

reflete sobre a trajetória do Mestre de Cultura Popular em Pernambuco e como o 

o surgiu em sua vida e desembocou na criação coletiva do Grupo de Teatro 

Atual (GTA) nas periferias de Recife, Olinda e Paulista. Os contatos e conexões com 

os movimentos populares de teatro, o movimento negro, o movimento sindical, a 

de Paulo Freire e o teatro do oprimido de Augusto Boal são 

apresentados como reflexo e reflexões para a criação dessa experiência de teatro 

de rua negro e popular. O artigo nos provoca a pensar o espaço acadêmico como 

Trajetórias de escritores e os saraus literários nas periferias de São 

se os resultados de uma pesquisa 
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numa perspectiva bourdiesiana de quatro saraus realizados em diferentes territórios 

periféricos de São Paulo entre os anos de 2014 e 2016. As autoras 

trajetórias escolares da(o)s promotora(e)s/

escritora(e)s que surgem no e a partir desse movimento coletivo cultural.

Já “Trabalho, produção, midiativismo e 

Fora do Eixo”, de André Grillo, é parte da tese de doutorado do autor que pesquisou 

a gênese e a consolidação da rede Circuito Fora do Eixo (FdE) como uma rede de 

coletivos culturais iniciada através da experiência d

Cuiabá (MT) até o ano de 2015. Fazendo uma detalhada descrição do 

funcionamento da rede, o texto vai construir o debate entre as formas da produção 

cultural e do trabalho em rede a partir dos novos aparatos tecnológicos e os nov

sentidos do trabalho no capitalismo contemporâneo. Apresenta a tensão na fronteira 

flexível entre a precarização do trabalho cultural e o trabalho libidinal 

o autor, é um trabalho libertador, que traz a sensação de prazer 

subjetividade contraditoriamente poder ser apropriada pelo atual espírito do 

capitalismo. 

 “Contra-colonialidades nos coletivos juvenis: uma experiência com o Cultura 

Zona Oeste no Rio de Janeiro

Ricardo Lopes Correia, busca analisar um coletivo cultural de jovens urbanos 

periféricos da zona oeste da cidade do Rio de Janeiro. Utilizando o conceito de 

contra-colonialidade de Antonio Bispo dos Santos, a(o)s autora(e)s procuram 

demonstrar como o coletivo enfoca

direitos e qualidade de vida nesse território. Frente aos padrões coloniais de 

opressão e estigmatização dos moradores dessa periferia, a(o)s autora(e)s 

apresentam a escuta sensível, a arte e a cultura como ferrame

fortalecer a juventude desta periferia na capital do Rio de Janeiro a resistir e 

ressignificar o seu cotidiano.

No artigo “Tambor sem fronteiras: ressonâncias da presença do candomb

afro-uruguaio no sul do Brasil

coletivo de música afro-uruguaia na região da campanha do sul do país, mais 

especificamente em Bagé, Rio Grande do Sul. Coordenado por integrantes do Ponto 

de Cultura Pampa Sem Fronteira, o trabalho apresenta uma construção que
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numa perspectiva bourdiesiana de quatro saraus realizados em diferentes territórios 

de São Paulo entre os anos de 2014 e 2016. As autoras 

trajetórias escolares da(o)s promotora(e)s/líderes dos saraus, além da(o)s 

escritora(e)s que surgem no e a partir desse movimento coletivo cultural.

Trabalho, produção, midiativismo e militância cultural em rede: o Circuito 

”, de André Grillo, é parte da tese de doutorado do autor que pesquisou 

a gênese e a consolidação da rede Circuito Fora do Eixo (FdE) como uma rede de 

coletivos culturais iniciada através da experiência do coletivo “Espaço Cubo” em 

Cuiabá (MT) até o ano de 2015. Fazendo uma detalhada descrição do 

funcionamento da rede, o texto vai construir o debate entre as formas da produção 

cultural e do trabalho em rede a partir dos novos aparatos tecnológicos e os nov

sentidos do trabalho no capitalismo contemporâneo. Apresenta a tensão na fronteira 

flexível entre a precarização do trabalho cultural e o trabalho libidinal 

o autor, é um trabalho libertador, que traz a sensação de prazer 

bjetividade contraditoriamente poder ser apropriada pelo atual espírito do 

colonialidades nos coletivos juvenis: uma experiência com o Cultura 

Zona Oeste no Rio de Janeiro”, de Jean Vitor Alves Fontes, Beatriz Akemi

pes Correia, busca analisar um coletivo cultural de jovens urbanos 

periféricos da zona oeste da cidade do Rio de Janeiro. Utilizando o conceito de 

colonialidade de Antonio Bispo dos Santos, a(o)s autora(e)s procuram 

demonstrar como o coletivo enfocado produz brechas e táticas para promover 

direitos e qualidade de vida nesse território. Frente aos padrões coloniais de 

opressão e estigmatização dos moradores dessa periferia, a(o)s autora(e)s 

apresentam a escuta sensível, a arte e a cultura como ferramentas potentes para 

fortalecer a juventude desta periferia na capital do Rio de Janeiro a resistir e 

ressignificar o seu cotidiano. 

Tambor sem fronteiras: ressonâncias da presença do candomb

uruguaio no sul do Brasil”, de Lisandro Moura, o autor aborda a criação de um 

uruguaia na região da campanha do sul do país, mais 

especificamente em Bagé, Rio Grande do Sul. Coordenado por integrantes do Ponto 

de Cultura Pampa Sem Fronteira, o trabalho apresenta uma construção que
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numa perspectiva bourdiesiana de quatro saraus realizados em diferentes territórios 

de São Paulo entre os anos de 2014 e 2016. As autoras apresentam as 

líderes dos saraus, além da(o)s 

escritora(e)s que surgem no e a partir desse movimento coletivo cultural. 

militância cultural em rede: o Circuito 

”, de André Grillo, é parte da tese de doutorado do autor que pesquisou 

a gênese e a consolidação da rede Circuito Fora do Eixo (FdE) como uma rede de 

o coletivo “Espaço Cubo” em 

Cuiabá (MT) até o ano de 2015. Fazendo uma detalhada descrição do 

funcionamento da rede, o texto vai construir o debate entre as formas da produção 

cultural e do trabalho em rede a partir dos novos aparatos tecnológicos e os novos 

sentidos do trabalho no capitalismo contemporâneo. Apresenta a tensão na fronteira 

flexível entre a precarização do trabalho cultural e o trabalho libidinal – que segundo 

o autor, é um trabalho libertador, que traz a sensação de prazer – apesar dessa 

bjetividade contraditoriamente poder ser apropriada pelo atual espírito do 

colonialidades nos coletivos juvenis: uma experiência com o Cultura 

”, de Jean Vitor Alves Fontes, Beatriz Akemi Takeiti, 

pes Correia, busca analisar um coletivo cultural de jovens urbanos 

periféricos da zona oeste da cidade do Rio de Janeiro. Utilizando o conceito de 

colonialidade de Antonio Bispo dos Santos, a(o)s autora(e)s procuram 

do produz brechas e táticas para promover 

direitos e qualidade de vida nesse território. Frente aos padrões coloniais de 

opressão e estigmatização dos moradores dessa periferia, a(o)s autora(e)s 

ntas potentes para 

fortalecer a juventude desta periferia na capital do Rio de Janeiro a resistir e 

Tambor sem fronteiras: ressonâncias da presença do candombe 

autor aborda a criação de um 

uruguaia na região da campanha do sul do país, mais 

especificamente em Bagé, Rio Grande do Sul. Coordenado por integrantes do Ponto 

de Cultura Pampa Sem Fronteira, o trabalho apresenta uma construção que 
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transborda e desmaterializa a fronteira imaginada entre o Brasil e Uruguai. O artigo 

narra estranhamentos, afectos e disputas do espaço público por um grupo que 

articula a cultura musical de afro

tambores de candombe como produtores de um corredor cultural transfronteiriço, 

além das tensões geradas em todo esse percurso.

O artigo que encerra essa primeira parte do Dossiê, “

rede na cena do Teatro das Oprimidas

Bernadete Toneto, focaliza a construção da Rede Ma(g)dalena Internacional/Teatro 

das Oprimidas que articula grupos denominados de arte

feministas organizadas em diferentes regiões: América Central, México e Equador; 

América do Sul de fala hispânica; Brasil; África; e Europa. Partindo da discussão 

sobre o papel da mulher e do feminino através dos séculos, a(o)s autora(e)s 

apresentam a constituição da rede que utiliza a metodologia do Teatro do Oprimido, 

desenvolvida por Augusto 

dos debates e denúncias da opressão sobre a mulher, ao mesmo tempo que busca 

pela construção de uma estética feminina. A visão de um mundo decolonial une os 

elos da rede e supera as distâncias com te

desigualdade na participação política, econômica e intelectual, bem como a crítica à 

violência contra a mulher nos países periféricos, mas também nas periferias dos 

países coloniais. 

O segundo bloco de discussões abrange a questão do traba

epistemologias pensadas a partir do campo cultural. O trabalho cultural e seus 

desdobramentos na produção de identidades laborais, assim como os sentidos 

sociais e políticos atribuídos a ele, é o tema do artigo “

do trabalho pela cultura na zona sul de São Paulo: ativistas culturais e seus 

trabalhos políticos”, de Marta de Aguiar Bergamin.

trajetórias e atuações de ativistas ligados a coletivos culturais da periferia paulistana, 

o texto apresenta um rico material empírico em torno de biografias e coletivos, do 

mesmo modo que contextualiza as especificidades do trabalho remunerado no 

campo cultural com discussões pertinentes ao trabalho no contexto capitalista 

neoliberal. 
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transborda e desmaterializa a fronteira imaginada entre o Brasil e Uruguai. O artigo 

narra estranhamentos, afectos e disputas do espaço público por um grupo que 

articula a cultura musical de afro-descentes brasileiros e uruguaios tendo os 

ombe como produtores de um corredor cultural transfronteiriço, 

além das tensões geradas em todo esse percurso. 

O artigo que encerra essa primeira parte do Dossiê, “Estética e resistência em 

rede na cena do Teatro das Oprimidas”, de Marcos Horácio Gomes e M

Bernadete Toneto, focaliza a construção da Rede Ma(g)dalena Internacional/Teatro 

das Oprimidas que articula grupos denominados de arte-ativistas e organizações 

feministas organizadas em diferentes regiões: América Central, México e Equador; 

Sul de fala hispânica; Brasil; África; e Europa. Partindo da discussão 

sobre o papel da mulher e do feminino através dos séculos, a(o)s autora(e)s 

apresentam a constituição da rede que utiliza a metodologia do Teatro do Oprimido, 

desenvolvida por Augusto Boal, mas que visa feminilizar essa metodologia a partir 

dos debates e denúncias da opressão sobre a mulher, ao mesmo tempo que busca 

pela construção de uma estética feminina. A visão de um mundo decolonial une os 

elos da rede e supera as distâncias com temas comuns e que as une: descortinar a 

desigualdade na participação política, econômica e intelectual, bem como a crítica à 

violência contra a mulher nos países periféricos, mas também nas periferias dos 

O segundo bloco de discussões abrange a questão do traba

epistemologias pensadas a partir do campo cultural. O trabalho cultural e seus 

desdobramentos na produção de identidades laborais, assim como os sentidos 

sociais e políticos atribuídos a ele, é o tema do artigo “A reinvenção do lugar social 

do trabalho pela cultura na zona sul de São Paulo: ativistas culturais e seus 

Marta de Aguiar Bergamin. Tendo como referências 

trajetórias e atuações de ativistas ligados a coletivos culturais da periferia paulistana, 

enta um rico material empírico em torno de biografias e coletivos, do 

mesmo modo que contextualiza as especificidades do trabalho remunerado no 

campo cultural com discussões pertinentes ao trabalho no contexto capitalista 
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transborda e desmaterializa a fronteira imaginada entre o Brasil e Uruguai. O artigo 

narra estranhamentos, afectos e disputas do espaço público por um grupo que 

descentes brasileiros e uruguaios tendo os 

ombe como produtores de um corredor cultural transfronteiriço, 

Estética e resistência em 

”, de Marcos Horácio Gomes e Maria 

Bernadete Toneto, focaliza a construção da Rede Ma(g)dalena Internacional/Teatro 

ativistas e organizações 

feministas organizadas em diferentes regiões: América Central, México e Equador; 

Sul de fala hispânica; Brasil; África; e Europa. Partindo da discussão 

sobre o papel da mulher e do feminino através dos séculos, a(o)s autora(e)s 

apresentam a constituição da rede que utiliza a metodologia do Teatro do Oprimido, 

Boal, mas que visa feminilizar essa metodologia a partir 

dos debates e denúncias da opressão sobre a mulher, ao mesmo tempo que busca 

pela construção de uma estética feminina. A visão de um mundo decolonial une os 

mas comuns e que as une: descortinar a 

desigualdade na participação política, econômica e intelectual, bem como a crítica à 

violência contra a mulher nos países periféricos, mas também nas periferias dos 

O segundo bloco de discussões abrange a questão do trabalho e as novas 

epistemologias pensadas a partir do campo cultural. O trabalho cultural e seus 

desdobramentos na produção de identidades laborais, assim como os sentidos 

A reinvenção do lugar social 

do trabalho pela cultura na zona sul de São Paulo: ativistas culturais e seus 

endo como referências 

trajetórias e atuações de ativistas ligados a coletivos culturais da periferia paulistana, 

enta um rico material empírico em torno de biografias e coletivos, do 

mesmo modo que contextualiza as especificidades do trabalho remunerado no 

campo cultural com discussões pertinentes ao trabalho no contexto capitalista 



 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

PragMATIZES - Revista Latino-Americana de Estudos em Cultura, 
Niterói/RJ, Ano 12, n. 22, p., mar. 2022. 

Já em “Rumo a uma 

além da resistência”, de Bruna Pegma

França e Verena Vieira, busca

quebradas a partir da atuação de coletivos de jovens p

diálogo com outros trabalhos e referências empíricas de outras cidades do Brasil e 

de países da América Latina, a(o)s autora(e)s discorrem sobre rupturas e 

continuidades nas ações político

invisibilizados nas narrativas hegemônicas. A pluralidade de vozes autorais e 

biográficas no texto, a mescla de referências acadêmicas e não acadêmicas e, 

especialmente, a formulação de categorias para descrever e analisar a efervescente 

cena cultural das periferias (epistemologias das quebradas e ofensivas culturais 

emancipadoras) somam-se a outras contribuições relevantes para o dossiê aqui 

apresentado. 

Um terceiro bloco de artigos busca relacionar cultura, educação, produção de 

identidades e subjetividades, a partir de diferentes referências empíricas. Em 

“Poesia para existir e resistir: a experiência dos saraus na educação básica do 

município de São Paulo -

étnico e racial dos estudantes

Giovinazzo Júnior, refletem sobre como a atuação dos coletivos literários de periferia 

influem em projetos e práticas pedagógicas de escolas pública, além de apresentar 

uma discussão bibliográfica sobre educação e sar

Com o texto “Criminalização da cultura e identidade negra no Brasil: reflexões 

a partir das práticas do Coletivo Empodera Jovem

Bruno Borja, Jenifer Stéfani Silva, Karine Rezende, tem

criminalização da cultura e identidade negra no Brasil, tendo como referência a 

atuação de um projeto de extensão universitária. Há um investimento na discussão 

teórica e na apresentação de dados em torno de temas centrais do artigo (racismo e 

criminalização), além de descrições e reflexões acerca da atuação do 

coletivo/projeto enfocado acerca desses temas. 

O artigo “A influência da educação popular freireana na Associação dos 

Moradores e Amigos do Bairro Itinga em Joinville/SC

Bruna Eloize Taborda Ribas parte da concepção freireana de ação cultural na qual o 
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Rumo a uma epistemologia das quebradas: ativismos culturais para 

”, de Bruna Pegma Hercog, Carlos Bonfim, Natureza Acácio 

França e Verena Vieira, busca-se formular uma teoria de conhecimento das 

quebradas a partir da atuação de coletivos de jovens periféricos de Salvador. Em 

diálogo com outros trabalhos e referências empíricas de outras cidades do Brasil e 

de países da América Latina, a(o)s autora(e)s discorrem sobre rupturas e 

continuidades nas ações político-culturais de grupos historicamente oprim

invisibilizados nas narrativas hegemônicas. A pluralidade de vozes autorais e 

biográficas no texto, a mescla de referências acadêmicas e não acadêmicas e, 

especialmente, a formulação de categorias para descrever e analisar a efervescente 

al das periferias (epistemologias das quebradas e ofensivas culturais 

se a outras contribuições relevantes para o dossiê aqui 

Um terceiro bloco de artigos busca relacionar cultura, educação, produção de 

tividades, a partir de diferentes referências empíricas. Em 

Poesia para existir e resistir: a experiência dos saraus na educação básica do 

- possíveis contribuições na construção das identidades 

étnico e racial dos estudantes”, Paula Renata Gomes Santino e Carlos Antonio

Giovinazzo Júnior, refletem sobre como a atuação dos coletivos literários de periferia 

influem em projetos e práticas pedagógicas de escolas pública, além de apresentar 

uma discussão bibliográfica sobre educação e saraus periféricos.  

Criminalização da cultura e identidade negra no Brasil: reflexões 

a partir das práticas do Coletivo Empodera Jovem”, de Priscila Duarte dos Reis, 

Stéfani Silva, Karine Rezende, tem-se reflexões sobre 

nalização da cultura e identidade negra no Brasil, tendo como referência a 

atuação de um projeto de extensão universitária. Há um investimento na discussão 

teórica e na apresentação de dados em torno de temas centrais do artigo (racismo e 

além de descrições e reflexões acerca da atuação do 

coletivo/projeto enfocado acerca desses temas.  

A influência da educação popular freireana na Associação dos 

Moradores e Amigos do Bairro Itinga em Joinville/SC”, de Charles Henrique Voos e 

a Eloize Taborda Ribas parte da concepção freireana de ação cultural na qual o 
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epistemologia das quebradas: ativismos culturais para 

Hercog, Carlos Bonfim, Natureza Acácio 

se formular uma teoria de conhecimento das 

eriféricos de Salvador. Em 

diálogo com outros trabalhos e referências empíricas de outras cidades do Brasil e 

de países da América Latina, a(o)s autora(e)s discorrem sobre rupturas e 

culturais de grupos historicamente oprimidos e 

invisibilizados nas narrativas hegemônicas. A pluralidade de vozes autorais e 

biográficas no texto, a mescla de referências acadêmicas e não acadêmicas e, 

especialmente, a formulação de categorias para descrever e analisar a efervescente 

al das periferias (epistemologias das quebradas e ofensivas culturais 

se a outras contribuições relevantes para o dossiê aqui 

Um terceiro bloco de artigos busca relacionar cultura, educação, produção de 

tividades, a partir de diferentes referências empíricas. Em 

Poesia para existir e resistir: a experiência dos saraus na educação básica do 

possíveis contribuições na construção das identidades 

a Renata Gomes Santino e Carlos Antonio 

Giovinazzo Júnior, refletem sobre como a atuação dos coletivos literários de periferia 

influem em projetos e práticas pedagógicas de escolas pública, além de apresentar 

Criminalização da cultura e identidade negra no Brasil: reflexões 

Priscila Duarte dos Reis, 

se reflexões sobre 

nalização da cultura e identidade negra no Brasil, tendo como referência a 

atuação de um projeto de extensão universitária. Há um investimento na discussão 

teórica e na apresentação de dados em torno de temas centrais do artigo (racismo e 

além de descrições e reflexões acerca da atuação do 
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público torna-se também o autor da prática. O texto apresenta o potencial e a 

influência das atividades culturais desenvolvidas por um

- reconhecida como Ponto de Cultura 

construção de identidades e formação crítica de crianças e jovens. Ao descrever as 

ações culturais desenvolvidas pela associação, a(o)s autora(e)s apontam para 

possíveis potenciais transformadore

proposta de emancipação/revolução cotidiana.

Em “A intervenção teatral e a construção de subjetividades no espaço 

escolar”, Luciane Leipnitz, Edilza Maria Medeiros Detmering, Elisângela Bruce da 

Silva, Mariana de Andrade Barbosa e Uliana Gomes da Silva enfocam 

extensão universitária, numa escola pública de João Pessoa/PB, contextualizando

desde a sua relação com aspectos estruturais da sociedade brasileira até seu papel 

no contexto pedagógico. As de

para a compreensão dos usos e potencialidades do teatro para processos formativos 

escolares e não escolares, como para apreender relações possíveis entre extensão 

universitária e coletivos culturais. 

A discussão sobre academia e coletivos culturais é adensada em um artigo 

que se propõe a abordar a re

privado e de um afoxé que atua há 70 anos na cidade do Rio de Janeiro. Tendo 

como pano de fundo os desafios d

religioso, o artigo “Quando o afoxé e a academia se encontram: reflexões sobre a 

parceria Filhos de Gandhi

território”, de Carolina Marques Henriques Ficheira, Sil

Santos Oliveira, aborda implicações e aprendizados de uma pesquisa

pesquisadores e pesquisados, assim como gera reflexões para potencializar esse 

tipo de parceria em conexão com os territórios.

Para encerrar do dossi

memória de coletivos culturais. O artigo 

lembrado: disputas simbólicas pela memória social no quilombo Machadinha/RJ

Ricardo Moreno de Melo, tem como tema as disputas de narrativas na construção de 

memórias. De caráter mais etnográfico, o texto articula um rico material empírico 

com a discussão conceitual sobre políticas de memória, tendo como contexto as 

Americana de Estudos em Cultura, 
 www.periodicos.uff.br/pragmatizes 

se também o autor da prática. O texto apresenta o potencial e a 

influência das atividades culturais desenvolvidas por uma associação de morador

o Ponto de Cultura - localizada na periferia de Joinville na 

construção de identidades e formação crítica de crianças e jovens. Ao descrever as 

ações culturais desenvolvidas pela associação, a(o)s autora(e)s apontam para 

possíveis potenciais transformadores da educação popular quando articulada com 

proposta de emancipação/revolução cotidiana. 

A intervenção teatral e a construção de subjetividades no espaço 

Luciane Leipnitz, Edilza Maria Medeiros Detmering, Elisângela Bruce da 

Andrade Barbosa e Uliana Gomes da Silva enfocam 

universitária, numa escola pública de João Pessoa/PB, contextualizando

desde a sua relação com aspectos estruturais da sociedade brasileira até seu papel 

no contexto pedagógico. As descrições e discussões mobilizadas contribuem tanto 

para a compreensão dos usos e potencialidades do teatro para processos formativos 

escolares e não escolares, como para apreender relações possíveis entre extensão 

universitária e coletivos culturais.  

scussão sobre academia e coletivos culturais é adensada em um artigo 

que se propõe a abordar a relação de parceria entre uma instituição de ensino 

privado e de um afoxé que atua há 70 anos na cidade do Rio de Janeiro. Tendo 

como pano de fundo os desafios da gestão de uma associação de caráter cultural e 

Quando o afoxé e a academia se encontram: reflexões sobre a 

parceria Filhos de Gandhi-ESPM Rio para uma atuação mais conectada ao 

”, de Carolina Marques Henriques Ficheira, Silvia Borges Corrêa e Celio dos 

Santos Oliveira, aborda implicações e aprendizados de uma pesquisa

pesquisadores e pesquisados, assim como gera reflexões para potencializar esse 

tipo de parceria em conexão com os territórios. 

Para encerrar do dossiê, duas contribuições em torno da construção da 

memória de coletivos culturais. O artigo “Quem deve lembrar e o que deve ser 

lembrado: disputas simbólicas pela memória social no quilombo Machadinha/RJ

Ricardo Moreno de Melo, tem como tema as disputas de narrativas na construção de 

memórias. De caráter mais etnográfico, o texto articula um rico material empírico 

com a discussão conceitual sobre políticas de memória, tendo como contexto as 
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se também o autor da prática. O texto apresenta o potencial e a 

ssociação de moradores 

localizada na periferia de Joinville na 

construção de identidades e formação crítica de crianças e jovens. Ao descrever as 

ações culturais desenvolvidas pela associação, a(o)s autora(e)s apontam para 

s da educação popular quando articulada com 

A intervenção teatral e a construção de subjetividades no espaço 

Luciane Leipnitz, Edilza Maria Medeiros Detmering, Elisângela Bruce da 

Andrade Barbosa e Uliana Gomes da Silva enfocam um projeto de 

universitária, numa escola pública de João Pessoa/PB, contextualizando-o 

desde a sua relação com aspectos estruturais da sociedade brasileira até seu papel 

scrições e discussões mobilizadas contribuem tanto 

para a compreensão dos usos e potencialidades do teatro para processos formativos 

escolares e não escolares, como para apreender relações possíveis entre extensão 

scussão sobre academia e coletivos culturais é adensada em um artigo 

lação de parceria entre uma instituição de ensino 

privado e de um afoxé que atua há 70 anos na cidade do Rio de Janeiro. Tendo 

a gestão de uma associação de caráter cultural e 

Quando o afoxé e a academia se encontram: reflexões sobre a 

ESPM Rio para uma atuação mais conectada ao 

via Borges Corrêa e Celio dos 

Santos Oliveira, aborda implicações e aprendizados de uma pesquisa-ação para 

pesquisadores e pesquisados, assim como gera reflexões para potencializar esse 

ê, duas contribuições em torno da construção da 

Quem deve lembrar e o que deve ser 

lembrado: disputas simbólicas pela memória social no quilombo Machadinha/RJ”, de 

Ricardo Moreno de Melo, tem como tema as disputas de narrativas na construção de 

memórias. De caráter mais etnográfico, o texto articula um rico material empírico 

com a discussão conceitual sobre políticas de memória, tendo como contexto as 
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tensões na organização de um equipamento cultural voltado à memória quilombola 

no Rio de Janeiro.  

E, por fim, apresentamos a resenha de “

tambor, território e oralidades

um coletivo literário da periferia paulistana a partir de depoimentos de lideranças, 

artistas e intelectuais ligados à história do coletivo.

Para além de oferecer um mosaico de possibilidades de se pesquisar os 

coletivos culturais espalhados pelo Brasil, entendemos 

compõem este dossiê também contribuem para 

grupos sociais e sujeitos historicamente marginalizados nos sistemas de produção 

cultural. Assim como enriquecem os debates sobre o tema por meio de variad

interseções temáticas e da articulação da atuação desses coletivos culturais com 

discussões sobre marcadores sociais de raça/cor, gênero, território, sexualidade, 

idade e classe, no intuito de desvelar táticas de sobrevivências e formas de oposição 

aos poderes constituídos. 
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a organização de um equipamento cultural voltado à memória quilombola 

E, por fim, apresentamos a resenha de “Sarau Elo da Corrente 13 anos: 

tambor, território e oralidades”, escrita por Michel Yakini, que remonta a atuação de 

o literário da periferia paulistana a partir de depoimentos de lideranças, 

artistas e intelectuais ligados à história do coletivo. 

Para além de oferecer um mosaico de possibilidades de se pesquisar os 

coletivos culturais espalhados pelo Brasil, entendemos que o conjunto de textos que 

compõem este dossiê também contribuem para pensar as ações e reações de 

grupos sociais e sujeitos historicamente marginalizados nos sistemas de produção 

cultural. Assim como enriquecem os debates sobre o tema por meio de variad

interseções temáticas e da articulação da atuação desses coletivos culturais com 

discussões sobre marcadores sociais de raça/cor, gênero, território, sexualidade, 

idade e classe, no intuito de desvelar táticas de sobrevivências e formas de oposição 
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pensar as ações e reações de 

grupos sociais e sujeitos historicamente marginalizados nos sistemas de produção 

cultural. Assim como enriquecem os debates sobre o tema por meio de variadas 

interseções temáticas e da articulação da atuação desses coletivos culturais com 

discussões sobre marcadores sociais de raça/cor, gênero, território, sexualidade, 

idade e classe, no intuito de desvelar táticas de sobrevivências e formas de oposição 


